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UM LUGAR PARA 
FALAR. . . 1 

S a n d r a P a v o n e de S o u z a 

Este art igo apresenta 
impor tan tes articulações 
entre l inguagem e sujei­
to , p r o p o n d o mais espe­
cificamente a relação en­
tre m u t i s m o infanti l e 
falhas na cons t i tu ição 
d o sujeito. A au to ra ba­
seia-se em alguns concei­
tos , c o m o a função d o 
O u t r o P r imord ia l , as 
inscrições p r imord ia i s e 
a ins tauração do circui­
to pu l s iona l , assim 
c o m o apresenta ilustra­
ções clínicas e relato de 
caso. 
Mutismo; constituição 
do sujeito; circuito 
pulsional 

A PLACE TO SPEAK... 
This article presents 

important articulations 
between language and 
subject sketching 
specifically relations 
between infantile 
mutism and a failure in 
the subject constitution. 
The author is supported 
by some concepts, like 
the primal Other 
fhnction, the primary 
inscriptions and the 
institution of the 
pulsional circuit, as well 
as she shows some 
clinical illustrations and 
a case report. 
Mutism; subject 
constitution; pulsional 
circuit 

^ ^ ^ , uando na clínica, com crianças tendo 
dificuldades ou ausência de fala, somos levados 
mais adiante e passamos a nos questionar sobre o 
que estaria impedindo sua constituição como falan­
tes, começamos a deparar com inúmeras e 
intrincadas relações entre linguagem e constituição 
do sujeito. O mutismo infantil, bastante freqüente 
em casos de autismo, aponta para uma abrangência 
que nos convoca a situar questões de estruturação 
muito antes de tomarmos esse fenômeno como um 
sintoma. 

Fundamentalmente, neste artigo, busco aproxi­
mações que permitam elucidar o ato da fala ali 
onde a clínica nos indica que ele não é inato nem 
exclusivamente dependente do aparato biológico 
com que nasce uma criança. Mais especificamente, 
ressalto por um lado a função do Outro Primordi­
al e a entrada da criança no campo da linguagem e 
por outro a instauração do circuito pulsional na 
constituição do sujeito. 

O grito, que a princípio é um meio de descar­
ga da tensão acumulada e, ao mesmo tempo, a ex­
pressão do estado de desamparo e urgência inicial, 
vai sendo cada vez mais intencionalmente endereçado 
ao outro. Este Nebenmensch terá então uma função 
fundamental de inscrever esse corpo e suas manifes-
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tações n u m universo de l inguagem, n u m universo s imból ico . Assim 

o g r i to o u o e spe rne io pas sam a ser s ignos de u m a d e m a n d a ao 

O u t r o , ou seja, u m semelhante , p o r é m des t ina tá r io de u m a o r d e m 

simból ica (Garcia-Roza, 1991). 

Esse o u t r o que inscreve a cr iança n u m referente s imból ico in­

veste-se em relação a ela c o m o u m o u t r o pr ivi legiado: O u t r o , "...o 

g r i t o de necess idade d o bebê deve ser t r a d u z i d o n o t e s o u r o dos 

significantes do O u t r o m a t e r n o para se to rna r d e m a n d a , o que, ao 

mesmo tempo, o aliena; ele passa a ser apenas demanda do Ou t ro , já 

que expresso nos significantes deste" (Laznik-Penot, 1997, p.37). 

A que ques tão es t ru turan te d o sujeito nos remete en tão a fun­

ção d o O u t r o P r i m o r d i a l , d o Nebenmensch? A p o n t o aqu i a rele­

vância desse t e m p o es t ru tu ran te e dessa função para o que n o fu­

t u r o p o d e r á vir a ser u m a fala. Trata-se, p o r é m , d o l ado da mãe , 

de u m a i lusão a n t e c i p a d o r a que lhe p e r m i t e escutar e o lha r algo 

além da real idade daqu i lo que ali está. Esse m e s m o a to c o m p o r t a , 

e n t r e t a n t o , a a t r i b u i ç ã o de u m sujei to ao bebê que p r o d u z esses 

sons. "Por isso é que n ã o vacilam e embora sa ibam que seu bebê é 

i n c a p a z de c o m p r e e n d ê - l o t u d o o s u p õ e fa lante . . . c o l o c a r o seu 

filho na posição de escuta, q u a n d o na verdade ele não sabe escutar, 

mas apenas ouvi r , e escutar seu f i lho q u a n d o na ve rdade ele n ã o 

p r o d u z nada que possa ser escutado, apenas ouv ido . Essa sutil, mas 

decisiva diferença de função en t re perceber a voz - ouv i r - , e di­

ferenciar u m a palavra - escutar" (Jerusalinsky, 1997, p.82). 

D o lado dos pais, o que escutamos mui tas vezes é exatamente 

a ausência n o seu d i scu r so dessa i lusão an t ec ipa tó r i a . É c o m o se 

esses pais só p u d e s s e m ser a t i ng idos pe lo r u í d o que ali está, im­

possibi l i tados de escolher para esse som u m sent ido e de posterior­

men te incluir essa palavra n u m a rede de significantes. B. tem agora 

5 anos e, p o r volta do fim de seu p r ime i ro ano , começava a falar, 

q u a n d o os pa i s m u d a r a m de c i d a d e . N a c i d a d e de o r i g e m era 

poss ivelmente o avô q u e m exercia essa função para o m e n i n o , e o 

pa i ac red i t a que o fa to de o f i lho ter p a r a d o de falar possa ser 

a t r ibu ído a essa separação do avô (sic). Ele me conta que só o avô 

é que conversava c o m o m e n i n o q u a n d o ele a inda n ã o falava nada 

e que o p r ó p r i o pai e o u t r o s d i z i am ao avô o q u a n t o ele parecia 

" d o i d o " fazendo isso. 

Cer ta vez sua mãe m e con ta que nos m o m e n t o s em que está 

p a r a d o r m i r seu f i lho fica u m b o m t e m p o f azendo "pa , pa, pa, 

pa. . ." Q u a n d o p e r g u n t o a ela o que acha que ele p o d e estar que­

r e n d o dizer , ela me r e sponde : 

- N ã o quer dizer nada , n ã o . É só b a r u l h o . 

I lusão an tec ipa tór ia , ver u m a imagem se sobrepor a esse real. 

Algumas mães c o m o aquela d o caso acima n ã o se deixam ilu-



dir. Elas vêem o real ele mesmo, sem 

n e n h u m a subs t i tu i ção . Se o g r i to , o 

b a l b u c i o ficar s e n d o ele m e s m o , se 

n ã o p u d e r ser m e n s a g e m p a r a esse 

o u t r o , ocorrerá o que Lacan (1962-3) 

chama n o Seminário A angústia de a 

subjetivação do a c o m o p u r o real. 

É p o r t a n t o f u n d a m e n t a l que al­

g u é m cons iga e n c o n t r a r nesse bebê 

u m d i z e r q u e p o s s a fazer q u e r ê - l o 

(referente a u m s e m i n á r i o p ro fe r ido 

p o r Alfredo Jerusal insky na Pré-Esco-

la T e r a p ê u t i c a L u g a r d e V i d a , n a 

USP, em 1998). 

E o n d e u m pai e u m a m ã e en­

c o n t r a m u m dizer de seu bebê? N o 

seu p r ó p r i o f a n t a s m a , o u , d i t o de 

o u t r a m a n e i r a , q u e "a c r i a n ç a seja 

p o r t a d o r a , aos seus o l h o s , d a q u i l o 

q u e a eles faz fa l ta" (Lazn ik -Peno t , 

1997, p .47) . 

A mãe de B., aque le g a r o t i n h o 

d o p r i m e i r o e x e m p l o , é i n c a p a z de 

r e l e m b r a r o u re la ta r q u a l q u e r coisa 

que faça par te d o in íc io da v ida da 

cr iança. Aliás, é m u i t o difícil ela di­

zer q u a l q u e r coisa. O pa i se que ixa 

de que ela passa o dia c o m o men i ­

n o , mas é de p o u c a conversa , e ela 

r e s p o n d e a isso d i z e n d o : 

- C o m o é que posso falar c o m 

ele? Ele n ã o fala! Se ele falasse, eu 

poder i a conversar c o m ele. 

T r a n s f o r m a r o real da voz em 

mensagem, em dádiva: você quer me 

dizer. . . Aí está essa i m p o r t a n t e dife­

rença en t re ouvi r b a r u l h o s e escutar 

palavras , ou seja, a t r i bu i r sen t idos e 

antecipar palavras naqu i lo que é ain­

da u m a p u r a voz , u m p u r o g r i to . 

" P a r a q u e o o b j e t o n ã o f i que 

sendo ele m e s m o e somen te ele mes­

m o , é necessário t ransformar cocô em 

dádiva - e isso as mães sabem fazer 



m u i t o b e m " (Jerusalinsky, 1997, p.82). 

O pa i de u m g a r o t o de 8 a n o s q u e n ã o fala v e m c o n t a r o 

que se passa c o m o m e n i n o : 

- D o u t o r a , meu filho está i ncomple to . A n d o u , mas não falou. 

Às vezes diz papapa, mamama. Palavras sem sent ido . 

C e r t a m e n t e . Para esse pa i n ã o hav ia c o m o a t r i b u i r s e n t i d o , 

c o m o p o d e r s u p o r q u e isso fosse m e n s a g e m e que p o r t a n t o lhe 

dissesse respe i to . N ã o parece possível elevar essa voz a u m lugar 

s i m b ó l i c o . E o ma i s s u r p r e e n d e n t e d o e x e m p l o é a p r o x i m i d a d e 

disso que o m e n i n o ba lbucia c o m as palavras " p a p a i " e " m a m ã e " . 

Essas palavras que v i rão n o m e a r as p r o d u ç õ e s da cr iança, re­

c o r t a n d o e sepa rando os objetos, n ã o serão quaisquer palavras. São 

signif icantes que sus t en ta rão o t r a b a l h o de separar os pedaços d o 

c o r p o , l a n ç a n d o o s u j e i t o à s i m b o l i z a ç ã o , o u seja , às sé r i e s 

subst i tut ivas. A palavra que vem representar o objeto, subs t i tu indo-

o, ampl i a as poss ibi l idades s imból icas , isto é, da p r ó p r i a inscr ição 

e d o f u n c i o n a m e n t o das representações . 

"A en t r ada na l i nguagem, este r eca l camen to dev ido à voz da 

m ã e , se faz ao p r e ç o d i s so que j u s t a m e n t e a voz da c r i ança vai 

perder , ou seja, ela vai se pe rde r e n q u a n t o voz, pa ra tornar-se da 

l íngua , tornar-se da fala" (Bergès & Balbo , 1996). 

A função m a t e r n a p e r m i t e recor ta r , separar esses obje tos d o 

p r ó p r i o c o r p o à m e d i d a que a mãe diz n ã o a esses objetos , e isto 

ela o fará se n ã o ficar presa ao objeto c o m o ele m e s m o . É por sua 

i lusão an t ec ipa tó r i a que se cons t i t u i r á essa i m a g e m real, f o r m a d a 

pe lo c o n j u n t o desses p e q u e n o s a, s u r g i n d o e r e c o r t a n d o o c o r p o 

da criança. 

A INSTAURAÇÃO DO CIRCUITO PULSIONAL 

Penso que se a voz é u m desses obje tos que serão ex t ra ídos , 

poss ibi l i tando a inscrição da representação de u m a falta, recor tando 

o c o r p o , is to é, inse r indo-o n u m a pu l s iona l idade , p o d e m o s consi­

d e r a r o p r ó p r i o a d v e n t o da fala d o p o n t o de vis ta d o c i r c u i t o 

puls ional . 

É nessa o p e r a ç ã o q u e a voz va i se p e r d e n d o c o m o ta l , n a 

m e d i d a em que sua t r anspos ição para o u t r o regis tro, o d o s imbó­

l ico, t o r n a o p r ó p r i o obje to - agora de o u t r a m a n e i r a aí apresen­

t a d o - p e r d i d o , ou , s imp le smen te , r ep re sen tado . " N a ope ração de 

l ib id in ização , de n o m e a ç ã o , de antec ipação desse gr i to em fala, há 

algo em t o r n o d o que t u d o isso gira, em t o r n o d o que t u d o isso 



se a n t e c i p a : u m a voz , a voz da m ã e , a voz da p r ó p r i a c r i a n ç a " 

(Bergès & Balbo , 1996). 

Lacan, n o Seminário XI, Os quatro conceitos fundamentais da 
psicanálise (1964), n o s t raz u m a extensa r e t o m a d a d o conce i to de 

pu l são a par t i r d o texto de Freud (1915) "As pulsões e suas vicis­

s i t udes" . E m Lacan, a p u l s ã o n ã o é u m c o n c e i t o q u e a r t i cu l a o 

b i o l ó g i c o e o p s í q u i c o ta l c o m o c o n s i d e r a d o p o r F r e u d . Ela é 

s o b r e t u d o u m conce i to que ar t icula s ignif icante e c o r p o . A par t i r 

desses vários destinos, vicissitudes que a pu lsão p o d e seguir, Freud 

vai falar das c o n d i ç õ e s da sa t i s fação p u l s i o n a l . O e n l a ç a m e n t o 

pu l s iona l , seu f echamen to em forma de c i rcu i to , é o que põe em 

jogo o que é da o r d e m da sa t is fação. Esta n ã o es tar ia l igada ao 

encon t ro de u m objeto l igado à satisfação de u m a necessidade, mas 

à execução de u m trajeto em fo rma de c i rcu i to , que n a d a mais é 

que u m trajeto "que v e m se enlaçar sobre o p o n t o de pa r t i da : a 

fonte , a zona e rógena" (Lacan, 1964, p.42). 

"... esse m o v i m e n t o c i r cu l a r d o i m p u l s o que sai a t ravés da 

b o r d a e rógena pa ra a ela r e t o r n a r c o m o sendo seu alvo, após ter 

fei to o c o n t o r n o de a lgo q u e c h a m o o ob je to a. (...) - é p o r aí 

que o sujeito tem de a t ingir aqui lo que é, p r o p r i a m e n t e fa lando, a 

d i m e n s ã o do O u t r o " (Lacan, 1964, p .183) . 

É a par t i r do que Freud (1915) t r a b a l h o u a respei to dos dois 

pares de opos tos sad i smo-masoqu i smo e voyeur i smo-exib ic ion ismo, 

m a r c a n d o os poss íve is d e s t i n o s n a m o n t a g e m p u l s i o n a l , q u e se 

p o d e s i tuar esse c i rcu i to em três t e m p o s : 

1) ativo: i n d o em d i reção a u m obje to ex te rno , 

2) reflexivo: t o m a n d o c o m o o b j e t o u m a p a r t e d o p r ó p r i o 

c o r p o , 

3) passivo: em que a p r ó p r i a pessoa se faz ela m e s m a obje to 

de u m o u t r o que vai ser p o s t o n o lugar de sujei to . 

Lacan vai t r aba lha r esse pe rcu r so m a r c a n d o que antes de seu 

e n l a ç a m e n t o "a p u l s ã o se m a n i f e s t a sob o m o d o de u m suje i to 

acéfalo" (Lacan, 1964, p.171). H á u m a relação ent re a cons t i tu ição 

d o c i r c u i t o p u l s i o n a l e o s u r g i m e n t o d o suje i to . Ele aparece n o 

m o m e n t o em que a pulsão pode fechar seu curso circular. D i t o de 

o u t r o m o d o , pa ra que se possa falar p r o p r i a m e n t e em sujei to da 

pulsão , é necessário o seu fechamento em ci rcui to , o que n ã o será 

possível antes desse terceiro t e m p o . 

Lacan sustentou sua noção de surgimento do sujeito da pulsão 
p o r m e i o d o que F reud c h a m a de " n o v o su je i to" , q u e surge n o 

t e rce i ro t e m p o d o c i r c u i t o p u l s i o n a l . Esse sujei to n o v o n ã o é o 

Ich, ele é o ou t ro . Ele diz que esse sujeito é p rop r i amen te o ou t ro , 

que o o lha , que o escuta, etc. 

Nesse m o v i m e n t o da p u l s ã o , " n ã o pa rece q u e , ... a p u l s ã o 



invaginando-se pela zona erógena, está encarregada de ir buscar de 

algo que , de cada vez, r e s p o n d e n o O u t r o ? " (Lacan, 1964, p.185). 

A apar ição desse n o v o sujeito parece en tão estar fundamenta l ­

m e n t e l igada ao t e m p o da a l i e n a ç ã o , já q u e é c o m o o b j e t o d o 

o u t r o que o sujeito aparece aqui . Nas palavras de Lacan, "o sujeito 

só é sujeito p o r seu assu je i t amento ao c a m p o d o O u t r o " (Lacan, 

1964, p .178) . Ar t i cu lam-se aqu i o s u r g i m e n t o d o sujei to a pa r t i r 

d o assu je i tamento ao c a m p o d o O u t r o e o s u r g i m e n t o d o sujeito 

n o t e r ce i ro t e m p o p u l s i o n a l assu je i tando-se ao O u t r o b u s c a n d o 

fisgar seu gozo . 

Pre tendo daqui r e tomar a cons t i tu ição da fala através dos três 

t empos pu ls iona is , a f i r m a n d o que o adven to d o sujeito falante só 

poderá ser t o m a d o c o m o tal q u a n d o estivermos d ian te desse tercei­

ro t e m p o em t o r n o d o ob je to voz . 

a t i v o — ouvir (o próprio grito e a voz da mãe) 

Aqui penso que p o d e m o s s i tuar a cr iança i n d o em direção à 

voz do p r ó x i m o , assim c o m o à sua p rópr i a . Se o gr i to da cr iança 

é t o m a d o c o m o ape lo , e este o u t r o que a socor re na exper iência 

de s a t i s f a ç ã o i n t e r p r e t a essa m a n i f e s t a ç ã o c o m seus p r ó p r i o s 

significantes, essa experiência t em conseqüências impor t an t e s sobre 

a c o m p l e x i f i c a ç ã o d o a p a r e l h o p s í q u i c o , já q u e d e i x a r á t r a ç o s 

mnés i cos de l e m b r a n ç a s de vár ias o r d e n s : d o seu p r ó p r i o c h o r o , 

da voz d o o u t r o q u e s o c o r r e e d o s t r i l h a m e n t o s (Bahnungen)^ 

entre essas duas o rdens de imagens- lembrança . 

Q u a n d o o es tado de t ensão ressurgir , o i n v e s t i m e n t o vai en­

c o n t r a r os trilhamentos eficazes para enviá-lo a esse c o n j u n t o de 

imagens - l embrança (as representações de desejo) e vivificá-las: é a 

satisfação alucinatór ia pr imár ia . Se este pó lo a luc ina tór io for dema­

s i adamen te inves t ido haverá u m a decepção , u m desprazer , po is a 

descarga m o t o r a aí a t ivada n ã o c o i n c i d i r á c o m a sat isfação p o r 

t ratar-se d o ob je to a l u c i n a t ó r i o . Da í que o i n v e s t i m e n t o que lhe 

per tence voltar-se-á ao pó lo percept ivo, transformar-se-á em atenção 

p s í q u i c a e m b u s c a d o o b j e t o de sa t i s fação n o m u n d o ex te r io r . 

Será necessário julgar as novas percepções t o m a n d o por base aque­

las que p rev iamente f izeram marca n o p ó l o a luc ina tó r io . C o m o o 

objeto da real idade n ã o será jamais idênt ico àquele das representa­

ções de desejo e pela necessidade de r eencon t r a r s imi l i tudes antes 

de autor izar a resposta m o t o r a específica, novos t r i lhamentos entre 

as representações vão se instalar. Mas isso só poderá ter lugar con­

t an to que o t r i l hamen to , que leva ao con jun to complexo de repre­

sen t ações , f ique i n v e s t i d o de f o r m a d u r a d o u r a , o u seja, c o m a 

c o n d i ç ã o de que seja suf ic ien temente repet ida . 



É nesse s e n t i d o q u e a v o z d a 

m ã e a s s i m c o m o o p r ó p r i o g r i t o 

d o b e b ê p o d e m t o r n a r - s e u m des ­

ses t r aços , desses a t r i b u t o s que dei­

x a m marcas mnés icas , o que susten­

t a r á sua a t e n ç ã o p s í q u i c a em d i r e ­

ção a eles. Haverá u m i n v e s t i m e n t o 

e m d i r e ç ã o à voz d o p r ó x i m o e às 

i m a g e n s de pa lavras que ele e m p r e ­

g a r á p a r a t r a d u z i r suas m a n i f e s t a ­

ções, inc lu indo-se aí seus gr i tos que 

se rão o b j e t o de u m g r a n d e inves t i ­

m e n t o de a t e n ç ã o da c r i a n ç a ; u m a 

busca , f u n d a m e n t a l m e n t e , d o inves­

t i m e n t o l i b i d i n a l q u e essa a t r i b u i ­

ção c o m p o r t a . 

A c h o i m p o r t a n t e m a r c a r q u e 

desse p r ó x i m o q u e s o c o r r e p a r t e m 

dois c o m p o n e n t e s : 1) es t ru tura cons­

tan te que pe rmanece coesa e n q u a n t o 

coisa Das Ding, 2) o u t r a q u e p o d e 

ser c o m p r e e n d i d a e m u m t r a b a l h o 

de r e m e m o r a ç ã o , ela c o m p o r t a os 

a t r i b u t o s . I m p o r t a n t e p a r a que n ã o 

sejamos levados a pensar , pelas afir­

mações ac ima, que falar pode r i a ser 

r e s u l t a d o s i m p l e s m e n t e de i m i t a r a 

voz d o o u t r o , assim c o m o efeito de 

u m t r a b a l h o d e r e m e m o r a r . V a l e 

lembrar que em Lacan a Coisa - Das 
Ding, t e r m o r e t i r a d o d o t e x t o d o 

" P r o j e t o " de F reud (1895) - seria o 

t e r m o e s t r a n h o e m t o r n o d o q u a l 

circula a pulsão . 

N ã o é possível pensar que falar 
seria u m t r a b a l h o de r e m e m o r a ç ã o , 

po i s este n ã o c o m p o r t a r i a o funda­

men ta l da operação da al ienação aos 

s i g n i f i c a n t e s d o O u t r o , o u seja, o 

resto dessa operação , o obje to a. O s 

t r i l h a m e n t o s n ã o ser iam apenas u m 

t r a b a l h o de m e m ó r i a dos t raços que 

f i ze ram marcas . Eles fazem u m cir­

c u i t o em t o r n o d o c o m p o n e n t e es-



t r a n h o , da p a r t e coesa d o o u t r o , e m t o r n o de Das Ding, p o d e ­

m o s dizer , u m c i rcu i to pu l s iona l . 

Penso ser esse o p r i m e i r o t e m p o em q u e o i n v e s t i m e n t o da 

criança irá em direção à voz da mãe e às imagens de palavras que 

ela emprega para t raduz i r suas manifestações, suas vocalizações. 

reflexivo — ouvir-se (tomar como objeto uma parte 
do corpo próprio, a própria voz) 

A q u i p o d e m o s falar de u m t e m p o a n t e r i o r à p r ó p r i a fala e 

que tem u m valor fundamen ta l , que é o balbuciar , q u a n d o o bebê 

b r i n c a c o m a p r ó p r i a voz . 

Lacan (1962-3) n o Seminário A angústia, em que busca cir­

cunscrever a gênese desse obje to a d o l ado da cr iança, lembra-nos 

os t r aba lhos de R o m a n J a k o b s o n c o m bebês em be rçá r io em que 

se gravavam seus m o n ó l o g o s . Ele acentua que esses m o n ó l o g o s não 

se p r o d u z e m n a presença de o u t r a pessoa, m u i t o pe lo c o n t r á r i o , 

p o d e m até cessar q u a n d o o u t r a pessoa está p re sen t e , o q u e n o s 

a p o n t a que neste caso n ã o é em busca de algo n o o u t r o o que en­

tra em jogo nesse t e m p o . 

Penso que aqui a c r iança b r inca c o m sua voz c o m o às vezes 

t a m b é m br inca c o m a saliva fazendo b o l h i n h a s , b u s c a n d o s imbol i ­

zar a falta que possa estar em jogo c o m esses objetos. 

Q u a n d o Lacan refere-se aos m o n ó l o g o s de bebês, é para falar 

d o sujei to q u e está se constituindo, da c o n s t i t u i ç ã o d o ob je to a 
c o m o res to , de u m a voz des tacada de seu s u p o r t e , d o t e m p o da 

separação. Se a criança tenta reter n o discurso da mãe algo da voz, 

se ela t en t a n ã o pe rde r isso que cai da boca da sua mãe , i s to é, 

sua voz , é p o r q u e t en ta fazer c o m que a lei n ã o in t e rvenha . É o 

que Balbo vai falar do pode r de recalcamento da voz da mãe. "Ela 

vai perder-se e n q u a n t o voz para fazer surgir o sent ido , isto é, para 

t o r n a r - s e l í n g u a . A le t ra a q u i v e m d o m o m e n t o em que cai d o 

bu raco que representa a boca da mãe algo de seu discurso que é a 

sua voz , voz da q u a l a c r i ança t e n t a re ter a lgo pa ra n ã o p e r d e r 

t u d o dessa voz. Pois n ã o há o u t r o objeto d o qual se faça lu to , se 

n ã o a voz a pe rde r " (Bergès & Balbo , 1996). 

"A voz r e sponde ao que se diz , mas ela n ã o p o d e responder . 

D i t o de ou t r a manei ra , para que ela responda , devemos incorpora r 

a voz c o m o a l te r idade d o que se diz. . . U m a voz p o r t a n t o n ã o se 

assimila. Ela se i n c o r p o r a {Einverleibung - i n c o r p o r a ç ã o ) , está aí 

o que lhe pode dar u m a função para modela r nosso vazio" (Lacan, 

1962-3, p.318). 

Nesse caso o que se perde é a voz, esse objeto voz desprende-

se desse o u t r o . É nessa dia lé t ica en t re o O u t r o e o ob je to que o 



sujei to g a n h a seu lugar . H á ao m e s m o t e m p o a c o n s t i t u i ç ã o d o 

obje to e n q u a n t o p e r d i d o e o a p a r e c i m e n t o d o sujei to. 

passivo — ee fazer ouvir (a criança se faz ela mee-
ma objeto de um outro) 

É nesse t e m p o que p o d e r e m o s falar de s u r g i m e n t o d o sujeito 

da pu l são , d e n o m i n a d o de novo sujeito em Freud, em q u e a cri­

a n ç a va i se fazer ela m e s m a o b j e t o de u m o u t r o . I sso a p a r e c e 

q u a n d o a c r i ança vier a p r o d u z i r a lgo , b u s c a n d o c o m isso n ã o 

apenas fazer imi tação daqu i lo que n o p r i m e i r o t e m p o ouv iu , mas 

b u s c a n d o que o o u t r o a escute. É q u a n d o a cr iança busca se fazer 

ouv i r p o r esse o u t r o , b u s c a n d o a cada vez r epo r em jogo algo d o 

seu desejo desse o u t r o , de seu gozo. Daí o fechamento d o c i rcui to 

da pu l são c o m o u m m o v i m e n t o de apelo a esse O u t r o . 

E m o u t r a s p a l a v r a s , o su je i to a p a r e c e s o b a f o r m a de u m 

o u t r o que o escuta. Aquele que é escutado só se t o r n a sujeito po r 

haver u m sujeito que o escuta. O fechamento d o circui to puls iona l 

se dá n o m o m e n t o em que há algo n o O u t r o que se busca atingir , 

ao m e s m o t e m p o que há algo aí que se perde , que se sub t ra i . 

É p r e c i s o e s p e r a r pe l a e scu t a d o O u t r o e s t a n d o a c r i a n ç a 

c o m o objeto para que o sujeito da fala ganhe o seu l u g a r É pre­

ciso n ã o c o n f u n d i r aqu i o sujeito d o qual n o s fala Lacan c o m o 

sujeito da ação, c o m a t iv idade , po i s se t o r n a r i a difícil c o m p r e e n ­

der c o m o o sujeito p o d e aparecer c o m o efeito de se fazer ob je to 

de u m o u t r o . 

O s u r g i m e n t o desse sujeito n o s c o n d u z i r á p o r t a n t o ao fecha­

m e n t o d o c i rcu i to pu l s iona l . 

Falar n ã o pode r i a p o r t a n t o ser o a t r i b u t o de fazer co inc id i r 

pa lavras c o m ob je tos , m a s m u i t o m a i s q u e isso. N a fala h á u m 

endereçamento ao O u t r o . Q u e m fala não apenas p ronunc i a palavras. 

H á aqueles que fazem isso. U m a fala só p o d e m o s tomá-la c o m o tal 

q u a n d o há esse a t ravessamento d o c a m p o d o O u t r o . 

O que vai fazer c o m q u e a c r i ança fale de u m m o d o o u de 

o u t r o , i s to é, n a f o r m a de a g r u p a m e n t o s o u c o m o u m su je i to 

d iv id ido , é o m o d o em que lhe falam. O u seja, que fale n u m o u 

n o u t r o es ta tu to vai depender d o m o d o em que é falada, em que a 

fala lhe é dedicada. 

a p r o p r i a ç ã o de s ignos 

<— 

at ravessamento d o c a m p o d o O u t r o 



E n t r e u m e o u t r o n ã o há des­

d o b r a m e n t o c r o n o l ó g i c o . O u é u m 

o u o u t r o . 

O s p s i c ó t i c o s t a m b é m f a l a m . 

Ent re tan to , sua fala não é endereçada 

a u m ou t ro , quem a interpreta não é 

o o u t r o c o m o n o caso da fala neu­

r ó t i c a . U m n e u r ó t i c o q u a n d o fala 

corre o risco da in terpre tação daque­

le que escuta, ele se desembaraça da 

v o z , o p o n t o de a m a r r a ç ã o r e s i d e 

n o o u t r o . N a psicose, a voz lhe faz 

r e s s o n â n c i a n o s p r ó p r i o s o u v i d o s . 

Sua voz e n q u a n t o obje to p e q u e n o a 

n ã o pe rcor re o c a m p o d o o u t r o , se­

n ã o que fica n o s p r ó p r i o s o u v i d o s , 

sai e re torna. N ã o se t ransforma (tre­

c h o r e f e r i d o a u m s e m i n á r i o d e 

Alfredo Jerusal insky em 14 de setem­

b r o de 1998, na Pré-Escola Terapêu­

tica Lugar de Vida, na USP, em São 

Paulo) . 

UM LUGAR PARA FALAR 

- RELATO DE CASO 

R e t o m o aqu i u m f r a g m e n t o de 

caso b u s c a n d o i lus t ra r este t r a b a l h o 

a p a r t i r d o q u e p r o p u s e s t a r e m 

j o g o n o a t o d e f a l a r , e n q u a n t o 

enlaçamento pulsional a part ir de três 

t empos . 

N o i n í c i o d o a t e n d i m e n t o de 

R., u m m e n i n o de 8 a n o s que n ã o 

falava, não havia nada que ele fizesse 

q u e p u d e s s e m e fazer p e n s a r q u e 

h o u v e s s e ali u m su je i to . Seus a to s 

parec iam nada significar, e seus pais 

t a m p o u c o p o d i a m d a r s e n t i d o ao 

que ele fazia ou ao p o u c o que dizia. 

Restr ingia-se a a n d a r ou correr pela 



sala, r a r amen te me olhava nos o lhos ou me solicitava. T o m a v a ob­

jetos na m ã o b a t e n d o neles e s t e r e o t i p a d a m e n t e c o m a o u t r a m ã o , 

e n q u a n t o p r o n u n c i a v a " H u m ! H u m ! " c o m a boca fechada. 

Desde o iníc io d o t r aba lho c o m R. começo a a t r ibui r sent idos 

ao que parecia a inda não querer dizer mu i t a coisa. O t raba lho c o m 

a mãe caminha parale lamente , e, d ian te dela e de sua total impossi­

b i l i d a d e de d i ze r a lgo s o b r e o f i l h o q u e n ã o fosse c o n t a r suas 

novas "manias" , sentia-me mui tas vezes u m a tola b u s c a n d o ver seus 

atos c o m o s imból icos . 

É m u i t o in teressante n o t a r que u m de seus objetos pred i le tos 

sejam revistas, que ele a p r i nc íp io apenas usa para d o b r a r ao me io 

e bater e depo is de u m t e m p o passa a folhear c o m " a l g u m a aten­

ção" . D igo in teressante p o r q u e o pai t r aba lha n u m a ed i tora de re­

vistas, e a mãe dedicava-se a folhear revistas d u r a n t e u m b o m tem­

p o das sessões ou indicava ao fi lho que o fizesse q u a n d o n ã o que­

ria ser i m p o r t u n a d a po r seus incessantes pedidos de pegar algo para 

comer em sua bolsa. 

A mãe relata que para ela era m u i t o difícil dizer não ao fi lho, 

p r inc ipa lmente q u a n d o este lhe pedia comida . Oferecer comida a ele 

d u r a n t e a sessão era t a m b é m u m a forma de mantê- lo o c u p a d o sem 

que ele pudesse impor tuná- la . 

Ce r to dia dec ido dizer aos dois que ali na sessão ele n ã o iria 

comer mais . Q u e ele p o d i a esperar t e r m i n a r pa ra c o m e r e que só 

assim ia poder fazer outras coisas com a boca enquan to estivesse ali. 

Mais ou menos nessa época eu v inha n o m e a n d o para ele o que 

estava nessas páginas que ele talvez n e m po r u m segundo se de t inha 

para olhar . U m a delas era u m a p r o p a g a n d a que t i n h a várias barras 

de chocolate , e nesse dia me l e m b r o de ter d i to "Chocola te? H u m ! 

Q u e gostoso!" nas várias vezes em que ele re to rnava a essa página . 

R. me ouvia m u i t o a ten to e parecia m e s m o buscar que eu repetisse 

a m i n h a fala cada vez que voltava ao chocola te . 

Nesse dia a mãe ent ra pa r te da sessão, e a p r ime i r a coisa que 

ele faz q u a n d o ela sen ta é b u s c a r a revis ta abe r t a n a p á g i n a d o 

chocolate e ao se ap rox imar dela lhe diz " H u m " . Escrevo aqui sem 

o p o n t o de exclamação, pois aí a inda n ã o se pod ia ouv i r assim, já 

que ele não enunciava assim. A mãe n e m sequer o olha, e imediata­

m e n t e lhe pede para se afastar. Aí eu r e t o m o d i z e n d o a ela o que 

t i n h a se passado e o que ele poss ive lmente buscava lhe contar . 

Vários ou t ros passos impor t an te s apareceram entre esse dia e o 

que vou relatar aqui , mas vou fazer u m sal to d i r e to ao p o n t o em 

que isso depo is veio fazer s en t ido . 

Meses depois ele ent ra na sessão c o m duas bolachas na m ã o e 

não faz menção de querer comê-las. O l h a para a m i n h a agenda, que 

tem u m a palavra escrita que começa com B, c o m o fazia outras vezes 



que algo, u m a palavra ou u m a foto, se referisse a algo que começas­

se c o m B. Digo-lhe que "s im, bolacha é c o m B". E m seguida sugi­

r o q u e pegue o m a t e r i a l pa ra e sc reve rmos o u d e s e n h a r m o s algo 

sobre a bolacha. Ele vai até a caixa e pega a revista que tem a foto 

c o m os c h o c o l a t e s . Ele d i z " H u m , H u m " , m a s n ã o n a m e s m a 

e n t o n a ç ã o de q u e m está a c h a n d o u m a delícia. E n q u a n t o isso, bate 

na revista es te reo t ipadamente . 

Ele agora se a p r o x i m a e solici ta m u i t o mais do que fazia n o 

in íc io d o t r a b a l h o . E n q u a n t o está c o m a revista, v e m de costas e 

encos t a em m i m . O l h o pa ra seu b r a ç o e, v e n d o sua pele , que é 

bem morena , eu lhe digo: "Você tem a cor de chocolate. H u m , que 

gostoso! Vem cá, que vou te comer!" Faço duas b o q u i n h a s c o m as 

m i n h a s mãos que ab rem e fecham, fazendo-lhe cócegas, brincando 

de tirar pedaços. E n q u a n t o isso coloco-me em seu lugar, d i zendo : 

"Ai, Sandra . Isso faz cócegas". Ele se afasta e diz: "Si" . Ele se di­

ve r t e m u i t o c o m o j o g o e v e m de cos t a s p e g a n d o m i n h a m ã o 

para que eu con t inue . E n q u a n t o faço a boca que abre e fecha c o m 

a p o n t a dos d e d o s f azendo cócegas pe lo seu c o r p o , eu lhe d igo : 

" M i n h a m , m i n h a m , m i n h a m , m i n h a m , m i n h a m . Q u e gostoso esse 

chocolate!" 

C o m o n ã o c o n t i n u o d i r e to e d o u u m t e m p o para ver o que 

é que surge d o l a d o dele , ele se afasta e v e m de n o v o de costas 

e n c o l h e n d o o pescoço n o t r o n c o , a n t e c i p a n d o as cócegas que esta­

v a m p o r vir. Depois se afasta n o v a m e n t e v i n d o de frente, e, c o m o 

espero , ele m e d iz " M a m , m a m " , p o s s i v e l m e n t e r e p r o d u z i n d o o 

som das b o q u i n h a s , e fica de n o v o espe rando as cócegas. Da í vira 

u m a b r incade i r a de se oferecer c o m o obje to . 

N a sessão seguinte , ele pega a revista que já está na página 

d o choco la t e e n o v a m e n t e d iz " M a m , m a m " , e ri a n t e c i p a n d o as 

cócegas. Mais u m a vez fico u m t e m p o sem responder de imed ia to 

ao que ele d e m a n d a , e spe rando ver surgir algo mais que u m sim­

ples gesto ou indicação d o lado dele. Ele pega a m i n h a m ã o , mas, 

c o m o n a d a d iz , r eso lvo n ã o r e s p o n d e r . É aí q u e ele resolve me 

fazer cócegas sub indo c o m os dedos pela palma da m i n h a mão . Res­

p o n d o a isso d i z e n d o : "Ai! Q u e cócegas!" Isso parece a p r i n c í p i o 

remetê-lo a u m t e m p o em que ele agarrava meu cabelo c o m m u i t a 

força, e eu d iz ia " A i " t e n t a n d o fazê-lo pa ra r , po i s ele vai d i r e t o 

agarrar m e u cabelo . Digo- lhe que esse Ai de agora é d i ferente d o 

Ai d o cabelo . 

U m a semana depois ele ent ra na sessão e diz " M a m , m a m " , 

pegando as m i n h a s mãos , e, antes m e s m o que eu chegue a tocá-lo, 

ele diz r i n d o : "Ai, ai". Foi t a m b é m esse o p r ime i ro dia que vi sua 

mãe pode r a t r ibu i r a lgum sen t ido a u m ato dele. E n q u a n t o falava 

comigo sobre a escola em que está p re t endendo matriculá-lo, ele me 



olha c o m a m ã o n o queixo. Ela pára de falar, o lha para ele e diz: 

" O l h a c o m o ele está interessado!" 

Essa br incadei ra depois v i rou aquela da fo rmigu inha que sobe 

pe lo b r a ç o , que ele ped ia que fizesse nele , ass im c o m o fazia em 

m i m . E t a m b é m u m a ou t ra de esconder seus o lhos atrás da pa lma 

da m ã o para que eu chamasse po r ele. 

É possível ver surgir u m sujeito a l ienado nos significantes do 

o u t r o , assim c o m o os t empos puls iona is necessários para que u m a 

in sc r i ção o c o r r a e o e s t i c a m e n t o s i m b ó l i c o d o ob je to que e n t r a 

em jogo aí. Várias subst i tuições ope ra ram (chocolate que ele comia 

nas sessões, chocolate na revista, sua pele cor de chocolate e ele u m 

chocola te) . Talvez isso só t enha s ido possível a pa r t i r de u m a das 

poucas lembranças que a mãe traz de q u a n d o ele era bebê: que era 

g o r d i n h o e r i s o n h o . Is to é, que algo re la t ivo a comer , c o m i d a já 

pudesse em a l g u m m o m e n t o ter fei to pa r t e de a l g u m a insc r i ção 

fundamenta l . En tão , o que se passa na sessão pode ter s ido mais o 

efeito de fazer func iona r u m a inscr ição d o que de fazer u m a pri­

meira inscr ição. 

O que a inda n ã o é possível saber é se esse início de const i tu i ­

ção poderá ter do lado dos pais uma sustentação, pois não basta que 

uma inscrição ocorra. É necessário que essas experiências sejam sufici­

entemente repetidas e que possam constituir-se em redes, possibilitan­

do surgir para este l indo m o r e n i n h o um lugar para falar... • 
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N O T A S 

T r a b a l h o ap re sen t ado c o m o monogra f i a f inal do curso de especia l ização 

(latu sensu) da Pré-Escola Terapêut ica Lugar de Vida, In s t i t u to de Psicologia 

da Univers idade de São Paulo; o r i en tadora : Gislene J a r d i m . 

^ Neste p o n t o , i n t r o d u z o alguns aportes metapsicológicos desenvolvidos por 

M. C. Laznik-Penot sobre a cons t i tu ição do c i rcui to pu ls iona l e o funciona­

mento das representações inconscientes que serão objeto de um trabalho ainda 

n ã o p u b l i c a d o , La psychanalyse à 1'épreuve de la clinique de Tautisme. 

Arcanes conforme Laznik-Penot, 1997. 

^ C o m o se p o d e n o t a r , apa recem aqui novas a r t i cu lações en t re essas duas 

zonas de borda - ouv ido e boca - que não p re t endo desenvolver no presen­

te art igo. 




